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RESUMO

tem impedimentos físicos, mentais, intelectuais ou sensoriais de longo prazo que possam afetar sua 

-

-

-

-
vância deste estudo reside na necessidade de uma discussão sobre o tema inclusão especialmente 

necessidade de buscar novas práticas e formas de avaliação   diferenciada  que visem  atender esta 

Palavras Chaves: 

INTRODUÇÃO

-
cia, que a partir da década de 90 passam a frequentar regularmente os bancos escolares, devendo 

 Nesta perspectiva o presente trabalho foi pensando, levando ao seguinte questionamento: 

 

-
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CENAS DA INCLUSÃO E DA FORMAÇÃO DO ALUNO DE GRADUAÇÃO 

 Para entendermos como o Brasil tem se colocado frente às questões de inclusão escolar 

-

princípios devemos considerar uma escola inclusiva aquela que promove a convivência entre pes-
soas consideradas normais e as que apresentam necessidades educacionais especiais Passamos, 
enquanto sociedade, por vários paradigmas: da institucionalização, da integração e da inclusão 

inclusão social e como acontece esse processo escolar é falar do despreparo do professor, dos gra-
-

cessario frente às diversas necessidades enfrentadas criar estratégias para trabalhar com os alunos 

professores, pelas políticas públicas, entendidos como balizadores do processo de ensino e apren-

impedimentos físicos, mentais, intelectuais ou sensoriais de longo prazo que possam afetar sua par-

que esta população não fazia parte da realidade docente, nem na educação básica e muito menos 

 A inclusão escolar não depende somente de infraestrutura ou de adaptações curriculares 
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vista inclusivo de educação, é mudar para que as instituições educacionais possam atender a todos 

METODOLOGIA

 Buscando compreender  como os alunos de graduação do Curso de Licenciatura em Matemá-

alunos  se posicionassem  

APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS

 Os resultados, apresentados a seguir, dizem respeito à análise do conteúdo das escritas nos 

-

 Constatou-se que em ambas, categorias, de maneira geral, os discentes revelaram preocupa-

para os futuros docentes estar preparado e não estar preparados para trabalharem com as questões 

-
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-

no processo de ensino-aprendizagem e a falta de capacitação docente, revelam a preocupação dos 

-

temática, apesar de ainda não terem passado por isso em suas salas de aula, corroborando com a 

 Outra preocupação que os alunos formandos relataram é quanto ao despreparo para atuar 
-

e 

-

 Não podemos esquecer que somos todos diferentes, trazer a inclusão para a sala de aula 
-

de aquisição do conhecimento, promovendo a participação, dando oportunidade de espaço igual de 

 A inclusão ainda necessita ser discutida em diferentes esferas políticas e educacionais, levan-
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 Dos professores preparados para trabalhar com as questões da inclusão ou com 
interesse na área, destacam-se algumas inserções dos acadêmicos que relatam casos bem suce-

-

a inclusão, porém se mostram dispostos a buscar aprender sobre o assunto, corroborando com a 
ideia de que a formação do professor é contínua:
certeza que buscarei me preparar com muito empenho para transmitir da melhor maneira possível 

 A formação docente não se esgota na formação inicial, pois continua no restante da vida, no 

aluno, pois o esclarecimento e a convivência podem colaborar  na construção da imagem da pessoa 

acre-

esse aluno e também muito esforço e dedicação e didática do docente

-
-

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 Tendo como base as escritas apresentadas aqui, pensar sobre a inclusão de alunos diferentes 
nas salas regulares vai muito além de pensar somente sobre a estrutura física adequada, material 

 A visão apresentada no que diz respeito a estar ou não estar preparado para trabalhar com 
alunos diferentes tem como pano de fundo uma percepção ainda muito arraigada com os paradig-
mas da segregação, vigentes por anos dentro da sociedade, em relação a todas as pessoas com 
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 É competência  dos formadores discutir as questões de inclusão e, dentro do possível, prepa-
rar os alunos do curso de graduação em matemática a distância, bem como  nas demais licenciatu-

 Buscar entender a percepção dos licenciandos sobre estarem ou não preparados para traba-

 REFERÊNCIAS
Psico-

logia da Educação
Educação Inclusiva  -

BRASIL, Lei 13.146

Declaração de Salamanca -

XXI
Inclusão escolar

Análise Textual Discursiva
Os professores e a sua formação

As escolas inclusivas na opinião mundial  
-
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INTRODUÇÃO

-

-

-

permitir um questionamento do comportamento humano e a importância do trabalho da ciência, 

por objetivo conceber ao aluno competências que lhe permitam compreender o mundo, atuar como 

 A importância do ensino-aprendizagem das Ciências Naturais é sem dúvida preocupação de 
muitos estudiosos da educação, sendo inúmeros os trabalhos e pesquisas publicadas com este pa-

que se refere às áreas de ciências, nas últimas décadas, a formação de seus professores, os cur-
rículos e programas instituídos, as características das disciplinas que os compõem, os conteúdos 
a serem trabalhados nessas disciplinas e as propostas de mecanismos de avaliação foram sendo 

um campo de estudos sobre a temática, que vem sendo denominado área de ensino de ciências, 
-

sendo realizados regularmente, alguns deles iniciados já há varias décadas, e a preocupação com 
a sistematização da produção da área na forma de bancos de dados, evidenciam que a área de 

-

O ENSINO DE CIÊNCIAS NO BRASIL E EM PORTUGAL: ESTUDO SOBRE A 
ORGANIZAÇÃO DO ENSINO DE CIÊNCIAS PARA ESTUDANTES DAS SÉRIES 
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-

uma estreita relação entre saber como o aluno aprende — teoria de aprendizagem — e saber o que 

construção do conhecimento segundo Ausubel:

a passagem de informações dos apontamentos ou do livro do professor para o caderno do aluno, 

construtivista, o professor seja sensível às concepções e interpretações dos alunos, e que as val-

é também fundamental que o clima na sala de aula seja amigável para que haja respeito e apoio 
-

Isto quer dizer, que o ensino das ciências e suas tecnologias são de fundamental importância 
-

Se um dos objetivos essenciais do ensino é, como todos concordam hoje em dia, a formação de 
uma inteligência ativa, apta para o discernimento critico e pessoal bem como para a pesquisa 
construtiva, cabe as ciências naturais desempenhar um papel cada vez mais importante desde 

e se as ajudarmos a generalizar as operações empregadas até lhes fornecer as bases de uma 

O ENSINO DE CIÊNCIAS NO BRASIL E EM PORTUGAL: ESTUDO SOBRE A 
ORGANIZAÇÃO DO ENSINO DE CIÊNCIAS PARA ESTUDANTES DAS SÉRIES 
FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL BRASILEIRO E DO CHAMADO 3º CICLO 
DA EDUCAÇÃO BÁSICA EM PORTUGAL



175EDUCAR MAIS|Revista Eletrônica do PRONECIM |e-ISSN 2237-9185

REFERENCIAL TEÓRICO 

ENSINO DE CIÊNCIAS NATURAIS NAS SÉRIES FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL 
BRASILEIRO SEGUNDO OS PCNS.

-

-
imentos, atitudes e valores para cada um dos ciclos da escolaridade, compatível com os critérios 

-

Os Parâmetros Curriculares Nacionais de Ciências Naturais (PCNsCN) se constituem em orien-

para o desenvolvimento do trabalho das Ciências Naturais direcionado a cada nível de ensino da 

-

concepções de ensino-aprendizagem, metodologias de avaliação, objetivos e conteúdos norteados 
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ENSINO DE CIÊNCIAS FÍSICAS E NATURAIS NO 3º CICLO DO ENSINO BÁSICO EM 
PORTUGAL SEGUNDO AS ORIENTAÇÕES CURRICULARES (OC3C) E AS METAS CURRI-
CULARES (MC3C)

escolaridade, e por domínios e subdomínios temáticos, de acordo com a seguinte estrutura:

MC3C - CIÊNCIAS FÍSICO-QUÍMICAS:

Materiais

Reações químicas

Som

Luz

Movimentos e forças

MC3C - CIÊNCIAS NATURAIS:

Terra em Transformação
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Sustentabilidade na Terra

organização pode ser lecionada por um único professor, porém, deve-se respeitar a individualidade 
-

Pretende-se evidenciar conteúdos tradicionalmente considerados independentes e sem qualquer 
-

damental os alunos saberem nas duas disciplinas, bem como lhes permite, se assim entenderem, 
organizarem colaborativamente as suas aulas, ou alguns conteúdos ou ainda orientarem os alunos 

METODOLOGIA

comparativo das diretrizes curriculares dos dois países, no que se refere ao ensino de ciências para 

buscará obter pontos positivos no modelo português que poderia vir a ser pesquisado mais detalha-

ANALISE DE RESULTADOS 

Neste trabalho objetivamos uma analise comparativa entre os currículos de Ciências Naturais, 

dos currículos é observado um relevante ponto a ser levado em consideração: a questão da dispo-

pois este ponto referente à organização curricular e carga horária disciplinar está a cargo do sistema 

Levando em consideração está importante distinção entre os currículos analisados, percebe-
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municipal com as diretrizes curriculares e carga horária destinados ao ensino fundamental deste 

Traduzimos deste documento, a organização curricular e carga horária, sugeridos, com o 

Conforme a  

-

-

-

-

dispostos nos PCNs, orienta:
Meio Ambiente, Trabalho, Ciência e Tecnologia, Cultura e Linguagem serão inseridos nos roteiros 

 Por tanto descreve claramente a carga 
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distribuição de carga horária semanal e anual.

Fonte: Adaptado de Orientação da Distribuição dos Componentes Curriculares Ensino Fundamental - Se-
cretaria Municipal da Educação – Prefeitura Municipal de Fortaleza.

Nota-se que a distribuição da carga horária destinada as CN durante o decorrer dos anos 
-

dade de conteúdos seja colossal, se partilhar da proposta interdisciplinar traduzida nos PCNs de CN, 
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-
presentada no Quadro 1.

Fonte: Adaptado de Orientação da Distribuição dos Componentes Curriculares Ensino Fundamental - Se-
cretaria Municipal da Educação – Prefeitura Municipal de Fortaleza.

representada no Quadro 1.

Fonte: Adaptado de Orientação da Distribuição dos Componentes Curriculares Ensino Fundamental - Se-
cretaria Municipal da Educação – Prefeitura Municipal de Fortaleza.
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Partilhando dos dados nesta amostragem, se junta os dados contidos na proposta curricular 

Quadro 2: Analise comparativa Componente do currículo para os últimos anos do Ensino Fundamental 
no Brasil e o 3º ciclo do Ensino Básico em Portugal.

Fonte: adaptada de Matrizes do Ensino Básico e Secundário, MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CIÊNCIA GO-
VERNO DE PORTUGAL. http://www.dgidc.min-edu.pt/ e Orientação da Distribuição dos Componentes 

Curriculares Ensino Fundamental -Secretaria Municipal da Educação – Prefeitura Municipal de Fortaleza.

O ENSINO DE CIÊNCIAS NO BRASIL E EM PORTUGAL: ESTUDO SOBRE A 
ORGANIZAÇÃO DO ENSINO DE CIÊNCIAS PARA ESTUDANTES DAS SÉRIES 
FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL BRASILEIRO E DO CHAMADO 3º CICLO 
DA EDUCAÇÃO BÁSICA EM PORTUGAL



182 EDUCAR MAIS|Revista Eletrônica do PRONECIM |e-ISSN 2237-9185

Quadro 3: Analise comparativa da Área disciplinar Ciências Naturais com a disposição de carga horá-
ria entre o 3º ciclo do Ensino Básico em Portugal e os últimos anos do ensino fundamental (7º, 8º e 9º 

anos) no Brasil.

Fonte: adaptada de Matrizes do Ensino Básico e Secundário, MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CIÊNCIA GO-
VERNO DE PORTUGAL. http://www.dgidc.min-edu.pt/ e Orientação da Distribuição dos Componentes 

Curriculares Ensino Fundamental -Secretaria Municipal da Educação – Prefeitura Municipal de Fortaleza.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Partindo do problema que orientou o presente estudo - O estudo comparativo de organização 

possível incluir itens positivos para serem adotados pelo sistema educacional brasileiro? - Realiza-
ram-se várias análises fundamentadas em um estudo comparativo sobre a organização curricular da 

-
ciais que estabelecem as diretrizes curriculares dessa disciplina para estudantes que se encontram 

Partiu-se da idéia que as diferentes realidades da composição organizacional do sistema edu-
cacional português, particularmente a disposição curricular da componente de Ciências Naturais, 

-

-

-
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-
manais, para cada disciplina, num total de seis horas-aulas semanais disponíveis para a componente 

fundamental brasileiro, que possui a componente curricular de Ciências Naturais disposta em disci-

-

escolaridade, onde os estudantes devem adquirir uma vasta gama de conhecimentos das ciências, 

das disciplinas, no que diz respeito a horas atividades dirigidas ao ensino das Ciências Naturais, no 

-

pode haver uma distorção no que diz respeito a que deve ser ensinado pelo professor de Ciências, 
-

relativa dada nos programas às competências, os dados sugerem um melhor comprometimento 

-

ensino português prioriza a disciplina de Ciências Naturais, a qual conta com um maior numero de 

-
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anos do ensino fundamental dos estudantes brasileiros, pois se levarmos em consideração que o 
programa de conhecimentos de física, química e biologia para ambos os países são semelhantes, se 
torna muito complicado os professores brasileiros trabalharem este programa com a mesma tran-

Outro ponto relevante do presente estudo vem da questão do professor especialista da área 

responsável pelo trabalho das Ciências Naturais nos últimos anos do ensino fundamental e contan-
do com apenas duas horas-aula semanais para trabalhar os conteúdos previstos nos programas de 

REFERÊNCIAS

 Ensino Fundamental: Parâmetros Curriculares Nacionais - Introdução aos 
Parâmetros Curriculares Nacionais - Terceiro e Quarto Ciclos; 

Ensino Fundamental: Parâmetros Curriculares Nacionais - Introdução aos 
Parâmetros Curriculares Nacionais 

Ensino Fundamental: Parâmetros Curriculares Nacionais - Terceiro e Quar-
to Ciclos - Ciências da Natureza

Ensino Fundamental: Parâmetros Curriculares Nacionais - Ciências da 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - Lei nº 9.394, 20 de Dezem-
bro de 1996 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – alteração, Lei nº 11.274, 
6 de Fevereiro de 2006 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – alteração Lei nº 11. 114, 
de 16 de maio de 2005 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – alteração Lei nº 11.274, 
de 6 de fevereiro de 2006 

Plano Nacional de Educação - Lei nº 10.172/2001, 9 de Janeiro de 2001

______, Ampliação do Ensino Fundamental Para Nove Anos- relatório do programa 

______, Ensino Fundamental de Nove Anos - Orientações Para a Inclusão da Criança de 
Seis Anos de Idade 
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______, Ensino Fundamental de Nove Anos – Orientações Gerais – 

______, Ensino Fundamental de Nove Anos - Orientações Gerais para o Ensino Funda-
mental de Nove Anos, 
______, Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica

Parecer CNE/CEB nº 7, de 19 de abril de 2007, com 

Orientação da 
Distribuição dos Componentes Curriculares Ensino Fundamental

Minidicionário da Língua Portuguesa

, 2009:

Investigação em Ensino de Ciências no Brasil 
segundo pesquisadores da área: alguns fatores que lhe deram origem; 

O Ensino de Física na Formação de Pro-
fessores de 1ª a 4ª séries do 1º grau: Entrevistas com Docentes; -

 Psicologia e Epistemologia, 
Seis Estudos de Psicologia
O Desenvolvimento do Pensamento - Equilibração das estruturas cogniti-

vas
Para onde vai a educação?
O Nascimento da Inteligência na Criança

Interdisciplinaridade na Formação de Profes-
sores de Ciências: Conhecendo Obstáculos; 

Lei de Bases do Sistema Educativo, Lei nº 46/86 de 14 de Outubro 1986, 

Lei de Bases do Sistema Educativo – alteração Lei nº 115/97 de 19 de Se-
tembro de 1997

Lei de Bases do Sistema Educativo – alteração Lei nº Lei n.º 85/2009 de 27 
de Agosto de 2009
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Planos curriculares dos ensinos 
básico e secundário, 

Regula a interação dos portadores 

Estabelece as 
normas de ensino especial aplicáveis às crianças que frequentam os jardins-de-infância 
da rede pública do Ministério da Educação,

Currículo Nacional do Ensino Básico – Compe-
tências Essenciais,

, Despacho normativo n.º 13-A/ de 5 de julho 
de 2012, 

, Metas Curriculares - Ensino Básico - Ciên-
cias Naturais – (5º, 6º, 7º e 8º anos), 

, Metas Curriculares - Ensino Básico - Ciên-
cias Naturais – 3º Ciclo (9º ano), 

, Metas Curriculares - Ensino Básico - Ciên-
cias Físico-Químicas–3º Ciclo, 

, Orientações Curriculares - Ensino Básico - 
Ciências Físicas e Naturais– 3º Ciclo, 

Construtivismo: Apontando falsas verdades -

Construção do Conhecimento e Ensino de Ciências; -

 Didática da Física e da Química. -
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